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De cada dez motociclistas internados por 
causa de acidentes de trânsito, oito (82,4%) 
não conseguem voltar ao trabalho após seis 
meses de tratamento. O estudo feito pela Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP) com o acompanhamento de 84 
pacientes do Hospital das Clínicas (HC) reve-
lou ainda que quase metade dos acidentados 
(47%) teve sequelas permanentes, incluindo 
14,7% que ficaram inválidos. Os dados foram 
apresentados nesta sexta-feira (1°) no Fórum 
Segurança e Saúde, que debate propostas para 
diminuir o número de acidentes com motoci-
cletas no país.

Para o ortopedista do HC Marcelo Rosa, 
os números indicam que os danos sociais dos 
acidentes envolvendo motos são muito maio-
res do que a quantidade de mortos. “Além da 
morte que, por si só, é um problema grave, há 
o sequelado, com todas as implicações econô-
micas e sociais que isso acarreta”. Somente o 
tratamento dos pacientes acompanhados pela 
pesquisa custou R$ 3 milhões.

Segundo balanço da Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET), 478 motociclistas 
morreram no trânsito pauliustano em 2010. 
O HC estima que, para cada morte registrada, 
há quatro condutores com ferimentos graves.

Como possíveis causas dos acidentes, o 
estudo aponta a imperícia e imprudência 

dos pilotos. Segundo a pesquisa, 80% dos 
motociclistas acham que não foram culpados 
pelas colisões e quedas. Marcelo Rosa, que 
também é piloto de motocicleta, acredita 
que o dado demonstra que “a percepção 
deles de perigo é um pouco alterada”. De 
acordo com a pesquisa, 32,4% dos pacientes 
aprendeu sozinho a conduzir motocicletas, 
25% aprenderam em autoescolas, 19% com 
amigos e 19% com parentes.

Na opinião do médico, falta o entendimen-
to da fragilidade do veículo de duas rodas no 
trânsito. “A pessoa que dirige moto tem que 
se conscientizar que está usando um meio de 
transporte que é mais frágil. Portanto, o meu 
cuidado ao dirigir uma moto tem que ser re-
dobrado”.

Sobre o perfil do acidentado, 70% dos moto-
ciclistas pesquisados têm entre 19 e 30 anos e 
67% usam o veículo como meio de transporte 
no dia a dia; 34% utilizam para o lazer e 31% 
em atividades profissionais.

O representante da Federação de Mo-
toclubes de São Paulo, Paulo César Lodi, 
conhecido como Pica-Pau, atribui o elevado 
número de acidentes graves à formação 
deficiente dos motociclistas. “Se houver 
uma boa educação, um rigor maior na lei 
para tirar a carta [Carteira Nacional de Ha-
bilitação], a médio e longo prazos a gente 
consegue fazer alguma coisa”.

Metade dos motociclistas internados 
por causa de acidentes terá sequelas
Segundo balanço da Companhia de Engenharia de Tráfego,
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